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A juíza Simoncá Olivei
ra Fraga, da 3a Vara
Cível de Aracaju, de

cidiu ontem mant-er a in
terdição de trecho da ave
nida Beira Mar, na Praia 13
de Julho, depois de uma
tentativa de resolver o im

passe entre a Prefeitura de
Aracaju e a Administração
Estadual do Meio Ambien
te (Adema) sobre libera
ção de licenciamento para
realização de obras de con
tenção do mar no local.

A decisão foi tomada
durante audiência de
conciliação inicisida no fi
nal da manhã no Fórum

Gumercindo Bessa. Dian

te do impasse entre re
presentantes dos dois ór
gãos, a magistrcida deci
diu manter a liminar que
acatou solicitação do Mi
nistério Público Estadual,
determinando que a Pre
feitura de Ara-caju adote
medidas pana coibir o
avanço da erosão naque
le trecho da Beira Mar.

Para o secretário esta
dual do Meio Ambiente e

presidente da Adema, Ge-
nival Nunes, mesmo sem
uma definição, a audiência
teve avanços. "Fioram ava
liadas todas a s discus
sões", disse. Ele; voltou a
reforçar a neces.sidade de
estudos ambientais para
liberação de licença para
execução das obras, enfa
tizando que .apenas um
estudo de eng enharia não
é suficiente para que haja
o fim do impasse sobre a
questão. "Fica claro que
ninguém está contra a
obra. A Aderma tem uma
responsabilidade enorme
enquanto óirgão licencia-
dor e só pode conceder a
licença após ai realização
de estudos artibientais",
enfatizou.

Durante a audiência,
que durou ce rca de três
horas, a prefeitura apre
sentou novos; dados so
bre a obra. Outra novida
de foi o pedid o da Procu
radoria Geral do Municí
pio feito pa ra Adema,
propondo a liiberação do
licenciamentc >sem a con
clusão dos e?studos de
impacto amb iental.

A sugestão da prefeitu
ra é realizar o estudo si
multaneamente à execu
ção das obras , mas segun
do o preside nte da Ade
ma não há vi ah dade le
gal para afender a solici
tação, considerando a le
gislação ambiental que
determina que os estudos
sejam realizados previa
mente à concessão do li

cenciamento.

O secretário do Meio

Ambiente de Aracaju,
Eduardo Matos, também
considerou a audiência

produtiva, destacando
que a presença de peritos
nas discussões foi impor
tante para confirmar as
conseqüências graves que
podem ocorrer caso as
obras não sejam feitas na
forma urgente em que
precisam ser realizadas.

O secretário também

citou novos encaminha
mentos da prefeitura para
tentar acabar com o im

passe relacionado às
obras. "A prefeitura apre
sentou o projeto com a in
tenção de realizarmos a
obra demonstrando as
conseqüências importan
tes que causará no local. A
Procuradoria do Municí
pio fez o pedido para que
a justiça libere a obra con-
comitantemente aos estu

dos como está no pedido
administrativo e também

solicitamos para que a
Adema se pronuncie com
urgência e emergência na
forma da lei como pedi
mos na esfera judicial e na
esfera administrativa. Te
mos agora que aguardar a
decisão judicial", expôs.

Defesa Civil - O Ministé
rio Público deverá se pro
nunciar sobre o assunto
nos próximos dias para
que a justiça decida sobre
a questão. "Vamos analisar
os autos do processo com
base nos documentos
apresentados pela Emurb
e requerimentos feitos à
juíza. Na próxima semana
o Ministério Público já
deve se manifestar sobre
o assunto", informou o pro
motor de justiça Gilton
Feitosa. Na avaliação do
promotor, há possibilida
de de solicitar da Defesa
Civil laudo técnico que
possa trazer uma avalia

ção precisa sobre os reais
riscos daquela pista.

O projeto de contenção
apresentado pela prefei
tura foi realizado com seis
meses de estudos. A obra,
avaliada em torno de R$ 5
milhões, inclui a interven
ção no leito do rio Poxim a
partir da construção de
um muro aderente com
extensão de 643 metros,
com volume de aterro de
quase 24 metros cúbicos
e seis espigões, dois dos
quais estarão fincados no
rio Sergipe, que terão a
função de acelerar o pro
cesso de sedimentação.

Durante a audiência, a
prefeitura apresentou o
projeto, intitulado Defe
sa Litorânea da Treze de
Julho de Aracaju. O en
genheiro civil Armando
Brito, autor do projeto,
apresentou os detalhes
técnicos da obra e de
fendeu a antecipação do
licenciamento ambien
tal. "Estamos diante de
uma situação de emer
gência, o que contribui
para que a obra seja re
alizada paralelamente
aos estudos do impacto
ambiental", comentou o
engenheiro.

Desde o mês passado, o
trecho da avenida no sen
tido Sul-Norte, entre o cal-
çadão da 13 de Julho e o
late Clube, está fechado
sem previsão do inicio de
obras no local.


